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	 A Águas de Douro e Paiva, em-
presa do Grupo Águas de Portugal 
responsável pelo abastecimento 
em alta de água ao Grande Porto 
e ao Vale do Sousa, veio a público 
garantir a qualidade da água con-
sumida nestas regiões.
	 A garantia é subscrita pelas en-
tidades gestoras dos sistemas de 
abastecimento de água em baixa, 
nomeadamente a AGS de Paços de 
Ferreira, a Câmara Municipal de 
Lousada e a Veolia Água – Águas 
de Paredes.
	 A Águas de Douro e Paiva sentiu 
necessidade de fazer este esclare-
cimento após ter tido conhecimen-
to de campanhas comerciais, nas 
quais vendedores de purificadores 
de água tentavam convencer os 
consumidores que a água da rede 
pública é prejudicial à saúde.

Resultados 
das análises 
confirmam 
qualidade 
da água

Várias casas têm sido visitadas 
por vendedores de filtros de água. 

Empresa preocupada com vendedores de filtros de água

Águas de Douro e Paiva garante 
qualidade da água da rede pública

Nessas visitas, os comerciais ten-
tam convencer os consumidores 
para os benefícios da utilização 
deste equipamento. Em comuni-
cado, a Águas do Douro e Paiva 
diz mesmo que “nessas campa-

nhas são realizadas experiências 
e transmitidas informações que 
induzem os consumidores a acre-
ditar que a água distribuída na 
rede pública é de má qualidade e 
com potenciais impactos negati-

vos na saúde humana”.
	 A mesma empresa explica que 
as experiências realizadas con-
sistem em aplicar uma corrente 
eléctrica à água da torneira, o 
que faz alterar o estado químico 

dos elementos constituintes da 
água, através de um processo de-
nominado electrólise. “A acção da 
corrente eléctrica provoca a for-
mação abundante de uma espuma 
acastanhada ou preta à superfície 
da água bem como o respectivo 
aquecimento”, garante a Águas do 
Douro e Paiva.
	 “Os fenómenos verificados na 
electrólise de uma água de tornei-
ra – lê-se também no comunicado 
- são totalmente expectáveis face 
à presença de sais minerais (co-
mo os de cálcio, magnésio, potás-
sio, sódio) e de outros elementos 
(como o ferro), que caracterizam 
uma água natural tratada, equi-
librada e cumpridora dos mais 
exigentes limites legais com vista 
ao consumo humano. Esses fenó-
menos não indiciam qualquer de-
gradação da qualidade da água da 
torneira, sendo falsas quaisquer 
afirmações em sentido contrário”.
	 Assim, a empresa do Grupo 
Águas de Portugal assegura que 
“é absolutamente falso” que a 
qualidade da água da torneira 
seja má e evidencia os resultados 
das “centenas de milhares de aná-
lises” que são feitas anualmente. 
“De uma forma consistente, os 
resultados obtidos evidenciam 
que, na totalidade da rede públi-
ca do Grande Porto, é distribuído 
um produto de excelente qualida-
de, que pode ser consumido com 
a máxima segurança sem quais-
quer tratamentos adicionais”, re-
fere o comunicado.


